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. . - m ^aenda , onde» dar aaturalmeote, de rafe'*
wnte mil reis: per. cada h*», é e-tes de estàúnha coiHLflui*
quer meia p&teca se anda Wifiapêo. NSo %*o os s£j PeU-
metrtís, semi-çàscfuilUoa ,que o* trazemn, chapéo-zinbi deca-
Itia lie überglisiílo ,. e Patriotismo, ra.s sim , inarauiSBio Ta
boti^V 

^ 
do SimPlido l»e e «nig?

da l^r&erd^ (beai eo tendida) ~AmigP de coração, e $5& ,em
trazer ohapéo deap^flhar . A^erçdQH*>.»:.. end<?m tambeln qgerei*disser q«í fve £Q(f$pr obrst , cio s?opai% , rrça&, pergunto 
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rJ?aó 
da terra , fruct» , baca-

&c, i ,$&^fc»'JNfètff do- STfhfffibio vendo todoS
mjtriciòs gec|[^Ènte o lazereilí jç também ctfm muito

[lò andem- por esse mundo de Deos ser-

â (Ítí bobo pfcia cinii jti eStrángfeirismo

^ 
Rio. . . V,. /* ,' , ¦ '- ' " 
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;
ftclto pede por caridade aò Mediücr dos Ma-

hégadô a é^ta tJorté , quèir^ por meio da
àlgútn rehiediò ( visto cjtoêr tambéhi tbrfiàr

Édfrs dos iíiesirnòsj^ara enchimentò aljjti-
iccas d'esses exturdios papalvos , que an*ião in-

^modinhas exóticas, coido passa o Neta do S, a con-
»as que tem observado. 

^Passeando 
o Neto do S. pelo

publico, encontra com dois papal vos-zinhos , com cal-

çáé.â Pucára, cazaca sem abas; ambos com chapéo de pello
€ neste traziSo huin laço d« vellulo verde coin botão no cen-
tro, amareilo, o qual Laço, tinha hum pé comprido que pre-
gaifo no chapéo; 

"finalmente 
era huin destes corrupios qtie os

(ues trazem no tempo de vento. Què taes cabaças zinhas ,
Sr. Medico dos Malucos' O Neto do Simplicio lhe pede com

. urgência que 
-dê retnedio a estáfe ôccâs cabecínhas , ainda qiíè

as encha de estopa, tudo hó dbrf» de Caridadè. Quando **&o d'a-
<|ui 'a 

pouco andarão com a-costura dá roupa , da parte exte-
rior f vestirão as calças- com o alsapão para traz , quando 

'tam*

bem isentarão trazer Aibarbà] Sr.- Medico dos Malucos se V. Si;

quer tiuma vez ser útil a e&tã gente , e iioinem de caridade

qireirá os favorecer, que tafubem será agradecido pelo Neto dò
S. 

"G/íé 
iteja o pübüco o quç vai no mundo, ou alias na^c^

heças-zrahas destes desgraçados ? Assim como veja o quanto O
^to ^Jô S. se exforça para bèfhi 

^os petimetres !• E qual será'
¦»\ paga do Neto do S. ? Talvez a 

'paga 
que os petimetres lhe

dê .seja huma mízura que" costumão fazér ófc Jtheos depois de
tíiorto*! -Boa vai cila!! E se tal acontecer? Mas deixemos fal-
lar qüeift tem boca, os petimetres não ondem $er tão ingratos
nein tão. mios , que uzem d'semei{iante cousa. Todavia *olNeto

do Sjmplicio ém quanto encontrar motivos pira pairar dão seis-
t&¥á Í&'& fazer, ém conseqüência dos petimetres o não attáh*
der^üi. il^rihão santa paciência, que o Neto do também ¦$'

¦tsèflsf^cèím 'elles,. Oasío avistado.
¦ í& ^DWtiitígo 

|>as«a^o , 
'eficontra o -Neto 'do 

SilnpltoÍQ :<?o«ft
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tres senti-pefcimetrea fçoin o^devido çhçp&p de palha) pa
da Ouvidor, 6 cer< ^petimetre, que se

para seus camaradas, que bia fizer as barbas Â cásad^hutfi
barbeiro francez , por este pôr cheiros pa'^cabeça ; entrando o

petimetre por a casa do barhgiro, asSentíra-èe üfj
ra, e pede que lhe. faça • barba, e íb«
sel-zinho nobeiçoque pilha o fareI|o ; o .
mai&^gaiátos, pega n'huma pouca de coiraoá
ba do pétimçtre , e trouxe huma navalha fiirri
a^oziphewa segava as hervaâ; ora como huma
sa jji?e #° se 4®ve ft«ai huma linha » quanto
bervas] o pobre p^cacio com #s picadas dos dentes
ã navalha, ou &.outro modo se lhe pede ch£m$r húma^.
ra j sabe péia, pçrta, fo^a. qomja metade da barba por /azer ?.y
Ey^zeodo que aquèllg maldito barbeiro JJie\havja de pagar,

iva naquella occasião? não .des£j»$£j»H

ia, pór ver qiie ò tristinho petimetrfe
não tersinal de barbaT^e já querer impor de pinsel-zinho, e

gastar os tantos réis.
Nesta occasião foi o Neto do S. para sua casa, e ao abrir

a sua portiohá, deucom os sèus olhinhos n'huma carta que
estava n<| y^ião; pegando-a e-àbrintjo-a, incluzo esta vão huns

papeis-zinH%s. què á primeira.vista' parecião Notas do Banco,

por estarem muito sujas das mãos de quem os'ali poz, e na*
da disto era;, mas sim , huma correspondência som buma; Ç5H&-
ta de hum caixeiro da rua dos Pescadores., .cuja dita vai jtraofsçriptft.

CORRESPONDÊNCIA- . 
'

Sr. Redatctor do Neto do Simplicio. — Estando eu em ca-
sa de çerta.... chega hum moleque da mesma com huma car-
tinhana mão , e como a> Senhora não soiibe^se- lar,, -me

diò qúe a Jesse , ^ eu, pouco mais ou menQar» <cpn^ci a Jj$-
tra , neste espaço foi, a Senhor* dentro á ^ozinjia^ e.ejtffu.i .!»$¦
tendo a carta np bolso, e chegando a Senhorita Ak cozia^

i-me pela carla , e eu lhe respondi que ellajá a tinfi arruar-pergunta-
dado. Sr. Kedactor n qüe tal será esta personagem? A nospa
desgraça nos chega a que nós ponhamos este rapasote no N$*
to do S. j r elle he bem conhecido, mora na roa dos Pesca-

doifes indo lá psra.S. Rita á direita, : «nçáocanhoto,
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iprar dé vaUas.;. é meo eçrató cfeséfto iium pode" estar
èm quanto não me

¦ta&í*-'-'

mondar nòtfché suas.
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benturoza Vai-te Carta za
r- AVmãoàde meo vem pararCarta poem-te de Juelhos... Pede lhe com piedadeBa-4hehum abraço >or mim. De min lembrar.

2.

Carta
a olhos mú bei

Uí::íé. Juelhoa
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4.

Vai - té Carta benturoxa s: ^;'
A mão de^ dtk?e beúti enlatari:-
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